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priedade intelectual, é pre 
do que se está falando. 

Se indagarmos de um 
um produtor de televisão 
seu trabalho, além de seus 
sará sobre o tema. 

Ortega y Gasset já ai 
tâncias ... 

A era digital, a interr 
nam ainda mais complex; 
para não perder o timing' 

Em boa hora chega , 
mento entre os que produ: 
ções éticas, jurídicas e eo 
uma viagem ao mundo da . 
segundo milênio antes da 
séculos dezenove e vinte, 
ram regular o assunto. 

A partir desse quadre 
propriedade intelectual na 
tria a diferença de compol 
visam ao consumidor final 
ta que a elevação da proteç 
tivos, quando se trata de 
expõe a sua teoria do para, 
tos combinada com a ince 
como riscos representam ( 
sivo tende a tomá-lo men( 
to ao que comumente se e 
que é o incentivo aos inve! 
turais. É uma colocação iru 
ativos intangíveis, em geI 
mundo em constante mut. 

Mídia e Propriedade 
origina da tese de doutor. 
Faculdade Direito da Uni, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


